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Família!
Maio, o mês da família! A pandemia trou-

xe muitos desafios para a vida conju-
gal e familiar, por exemplo, incertezas, 

medos, intensidade de emoções, redefinição de 
responsabilidades dentro do lar, acúmulo de fun-
ções com trabalho e escola coexistindo den-
tro de casa e uma imersão na con-
vivência pessoal e familiar, que 
não fora vivida antes. Nesses 
cenários, a família tem que 
se moldar aos novos de-
safios da casa. 

Alguns casais des-
cobriram uma nova 
forma de viver a 
vida, com mais inti-
midade, uma cone-
xão conjugal maior, 
ajuda mútua, novos 
hobbies e novas for-
mas de diversão, o 
que traz mais leveza 
para o relacionamento. 
Mas outros, talvez por 
já estarem enfrentando 
alguma crise no casamento, 
colocaram em xeque a própria 
sobrevivência da relação durante e 
após a pandemia.

Procuramos ouvir alguns/as especialistas em 
terapias com casais, pastores/as metodistas e psi-
cólogos/as, para tentar traçar um caminho rumo 
a um relacionamento feliz e, principalmente, 
saudável. Será que há necessidade de    acompa-

nhamento pastoral ou terapeuta para superar os 
desafios da vida conjugal? 

Compreender as novas dinâmicas sociais e os 
desafios que emergem em nosso tempo é uma 
condição fundamental para a Igreja ser relevante 
hoje no cumprimento da missão. A maioria das 

comunidades já acolhe famílias que não se 
enquadram no modelo clássico: pais, 

mães e filhos/as. Casos assim de-
vem crescer com o passar dos 

anos, exigindo cada vez mais 
preparo do corpo pastoral e 

dos membros, que devem 
trabalhar com sensatez e 
prudência em prol do rei-
no de Deus.

Por essas razões, é cada 
vez mais importante criar 
ministérios específicos na 
igreja local voltados para 

a família. Capacitar pes-
soas e promover espaços de 

reflexão e ministração sobre 
educação de filhos/as, namo-

ro, casamento, finanças, cuidado 
com a terceira idade e outros temas. 

A Igreja deve ser um espaço terapêu-
tico e educativo para a família. Ao investir 

em famílias fortes, são geradas Igrejas fortes que 
fazem a diferença na sociedade.

Que Deus te abençoe!

Pr. José Geraldo Magalhães 
Editor-chefe | Expositor Cristão

OPINIÃO | FAMÍLIA

"Família é o espaço escolhido por Deus para a manifestação de sua graça 
– uma das maneiras especiais que Deus escolheu para se manifestar a

nós. Toda família que tem uma deficiência não é uma família 
amaldiçoada. Ao contrário, ela também é abençoada pelo 

Criador. Uma família que tem pessoas com deficiência 
tem o desafio da inclusão, o desafio de precariedade 
na saúde, desafios na área de tratamentos específicos, 
na escolaridade e, o principal, que é lidar com a inclusão 
perante o preconceito existente em nosso país.”

Pr. Enoque Rodrigo de Oliveira Leite | São Paulo/SP

“Colocar a família em primeiro lugar tem um custo com o 
qual nem todos/as podem e querem arcar. Implica em 

menos dinheiro no bolso, menos projeção social. 
Normalmente, a grande discussão é como conciliar 
o conflito entre trabalho e família. Portanto, se 
faz necessário contextualizar o comportamento 
entre a pós-modernidade com a família nuclear. 

Ao examinarmos as relações humanas no contexto
familiar, não podemos fazê-lo isoladamente, sem 

considerar a família como parte de todo o complexo social.”

Olívio de Andrade da Silva | Belo Horizonte/MG 

“Uma das questões que mais têm contribuído para a separação 
conjugal é colocar o casamento em segundo ou terceiro plano. 

Uma das coisas que hoje têm gerado separação conjugal é a 
falta de atenção, falta de tempo de qualidade. Vemos casais 
até construindo um patrimônio com uma jornada longa 
de trabalho, mas quando estão juntos, é muita distração. 
Muitas vezes não dão a devida atenção um ao outro. Há um 

excessivo tempo de internet, TV, pode-se até maratonar uma 
série juntos, mas sem um tempo um com o outro.”    

Pr. Marcos Antônio Garcia | São Paulo/SP
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Ênfases missionárias da Igreja Metodista

Estimular o zelo 
evangelizador na vida 
de cada metodista, de 
cada igreja local;

Revitalizar o carisma 
dos ministérios clérigo 
e leigo nos vários 
aspectos da missão;
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Promover o discipulado 
na perspectiva da 
salvação, santificação 
e serviço;

Fortalecer a identidade, 
conexidade e unidade 
da igreja;

Promover maior 
comprometimento e
resposta da igreja ao
clamor do desafio urbano.

Implementar ações que 
envolvam a igreja no 
cuidado e preservação 
do meio ambiente;
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Nos caminhos da missão
servem com integridade
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"A psicoterapia de casal é um espaço precioso de crescimento 
dos parceiros, que são convidados a refletirem sobre 

como cada um colabora com a harmonia do casal, 
como cuidam de si e dos abismos, que muitas vezes se 
apresentam na conexão e comunicação do casal, sobre 
o desejo de que o outro mude seu modo de ser e se
comportar no mundo, para que o casal avance nos seus

desafios do cotidiano, entre outros.”

Dra. Kelly Pinheiro | Psicóloga no atendimento às famílias

DEVIDO À PANDEMIA, A SEDE ESTÁ 
TEMPORARIAMENTE FECHADA. 
FAVOR ENVIAR E-MAIL PARA 
EXPOSITORCRISTAO@GMAIL.COM

© SAULHERRERA / ISTOCKPHOTO.COM

Capa
“O tema Igreja Missionária a 
Serviço do Povo é o que move meu 
coração para permanecer na Igreja 
Metodista. Muito bons os trabalhos 
missionários realizados por nossas 
igrejas em vários estados brasileiros.”

Marli Fernandes de Souza 
Belo Horizonte/MG

Concílio Geral
“É com grande expectativa que 
precisamos nos reunir em oração, 
espírito e em verdade, para 
decidirmos a missão de nossa Igreja. 
Precisamos voltar às nossas raízes 
metodistas, à nossa missão social, 
educacional e missionária.”

Paula Soares de Jesus 
Rio de Janeiro/RJ

Celebração
“Sempre celebramos o Dia do Pastor 
e Pastora em nossa igreja local. Isso 
é bom, saudável e valoriza nossos 
líderes espirituais, que doam suas 
vidas para assumirem um chamado 
de Deus, o que nem sempre é fácil no 
decorrer da caminhada.”

Rebeca de Oliveira Soares 
Santo André/SP

Nota de Repúdio
“Graças a Deus que tinha uma 
pessoa acompanhando nossas 
crianças no Shopping em São Paulo. 
Infelizmente as pessoas esquecem 
que já estamos no século 21 e muitas 
coisas precisam ser superadas. Esta é 
a marca de nossa Igreja: soltar a voz 
a favor dos excluídos!”

Esthefani Brito dos Santos 
Manaus/AM
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A violência campeia nossas ruas e almas. E se 
torna tão normal que vemos muitos cris-
tãos e cristãs defendendo abertamente hoje 

ideias que contrastam radicalmente com o cristia-
nismo, independentemente de sua veia política. Es-
tamos habituados/as a dividir as pessoas em direita 
e esquerda, mas o que temos visto vai além dessas 
estruturas dualistas. E pode nos conduzir para um 
estado mortal.

Hannah Arendt chamava essa situação de “ba-
nalidade do mal”. Ela elaborou esse conceito de-
pois de acompanhar atentamente o processo que 
condenou Adolf Eichmann, o homem responsável 
pela implementação da “solução final” que exter-
minou seis milhões de judeus/as e milhares 
de pessoas de outras etnias e condições so-
ciais na Segunda Guerra Mundial.

Resumidamente, seu pensamento era o 
seguinte: a) sociedades massificadas per-
dem de vista os valores tradicionais, os 
quais se diluem e relativizam. Abre-se es-
paço para valores ideológicos mobilizados 
por projetos de poder; b) a maior parte das 
pessoas, incapaz de pensar, fazer reflexões e 
construir noções éticas individuais, torna-
-se uma ferramenta por meio da qual o Es-
tado, partido ou líder carismático/a surgido 
no contexto desse caos se digladia com opo-
sitores/as e os/as destrói. Surge uma atitude 
sinistra de denuncismo e objetificação da 
outra pessoa; c) as pessoas subalternas se 
veem como executoras de ordens emitidas 
por superiores e se movem a partir de pa-
lavras de comando; d) a obediência se tor-
na cega e independe do conteúdo do que 
se pede, seja para ajudar alguém ou matar 
alguém; e) a pessoa que obedece não o faz 
por ódio, nem por haver mal no seu coração 
– ela adquire uma forma de ver o mundo 
que lhe é imposta socialmente e se move por isso; 
e é assim que f) o mal torna-se um ato banal, uma 
mera execução de técnica de ordens.

A Bíblia tem uma expressão para isso: “coração 
cauterizado”. As condições em que esse coração 
cauterizado surge podem mudar, mas os resulta-
dos são os mesmos. A perda da sensibilidade nos 
leva a não nos aprofundarmos no amor. A ausência 
do amor, que é a indiferença, abre lugar para o mal. 
Nas relações pessoais e sociais, muitas vezes essa 
banalidade do mal é alimentada porque as pesso-
as, enquanto seres individuais, cultivam o ressen-
timento. Olham para pessoas diferentes delas, em 
termos de classes sociais, religião, cultura, cor de 
pele, orientação sexual, e começam a desenvolver 
sentimentos de repulsa, de desvalorização. À me-
dida que a outra pessoa se torna menor aos nossos 

olhos, o mal que é feito contra ela não nos ofende. 
É um grave risco, porque deixamos de sentir. É um 
tipo de morte. Stanley Jones, no livro devocional 
“O caminho”, afirma que “algo dentro de nós mor-
re quando permitimos que o ódio e o ressentimen-
to se alojem ali. Boa vontade é alimento; ódio é 
veneno” (p. 116).

Neste ano, o tema de nossa igreja é “Esperança 
e solidariedade do Evangelho”. Tanto a solidarie-
dade quanto a esperança dependem de um cora-
ção que sente. A cauterização é uma ferida parali-
sada. Ela não abre mais, nem se cura. A anestesia 
emocional é um grave problema de nosso tempo, 
porque da anestesia para o ódio o pulo é menor do 

que da anestesia para o amor. Em Ezequiel 36.26, 
o profeta percebe que todo o mal que domina ao 
redor do povo surgiu exatamente da falta de sensi-
bilidade ao sofrimento que estava acontecendo ao 
seu redor. A questão é tão grave que não percebe-
mos que a violência e o mal que praticamos contra 
as outras pessoas também nos atinge, nos mata e 
nos desumaniza.

A conversão, portanto, é também uma “ressensi-
bilização”. Quando João Batista fala dos frutos do 
arrependimento, ele os trata na dimensão do social 
e do relacionamento. As ações em favor de outras 
pessoas são as marcas do arrependimento (Lucas 
3). Jesus falou o tempo todo sobre o amor, porque 
a dimensão de Deus em salvar o ser humano é o 
que deveria nortear a igreja nascente em suas in-
terrelações. Óscar Romero, sacerdote católico as-

sassinado por um atirador de elite do exército sal-
vadorenho durante uma missa e ferrenho opositor 
dos regimes repressores, certa vez escreveu: “Se 
houvesse amor ao próximo, não haveria terroris-
mo, repressão, egoísmo, desigualdades tão cruéis 
na sociedade, sequestros, crimes. O amor resume 
a lei. Não só isso, dá um sentido cristão a todas as 
relações humanas… O amor dá plenitude a todos 
os deveres humanos, e sem amor a justiça é apenas 
a espada. Com amor, a justiça se torna um abraço 
de irmão. Sem amor, as leis são árduas, repressivas, 
cruéis… Mas quando há amor, as forças de segu-
rança seriam supérfluas, não haveria prisão, nem 
torturas, nem vontade de bater em ninguém.”

Não é preciso esforço para um bom cristão 
e cristã concordar com Romero. Mas o amor é 
um processo de sensibilização. Amar dói. C. S. 
Lewis, no livro “Os quatro amores”, faz esta for-
te declaração: “Amar é sempre ser vulnerável. 
Ame qualquer coisa e certamente seu coração 
vai doer e talvez se partir. Se quiser ter a certeza 
de mantê-lo intacto, você não deve entregá-lo a 
ninguém, nem mesmo a um animal. Envolva-
-o cuidadosamente em seus hobbies e pequenos 
luxos, evite qualquer envolvimento, guarde-o 
na segurança do esquife de seu egoísmo. Mas 
nesse esquife – seguro, sem movimento, sem ar 
– ele vai mudar. Ele não vai se partir – vai tor-
nar-se indestrutível, impenetrável, irredimível. 
A alternativa a uma tragédia ou pelo menos ao 
risco de uma tragédia é a condenação. O único 
lugar além do céu onde se pode estar perfeita-
mente a salvo de todos os riscos e perturbações 
do amor é o inferno”.

Ser desafiado/a à solidariedade e à esperan-
ça é recusar-se a banalizar qualquer relação e, 
portanto, a nominar e a combater o mal em to-
das as suas forças. É recusar a violência como 
forma de solução de conflitos e aprender a abrir 

mão da raiva para resgatar o senso de reconcilia-
ção. É um supremo desafio, pois, como afirma o 
metodista Stanley Jones: “como o ódio pode fazer 
parte de mim, se pertenço a um homem que mor-
reu no madeiro por aqueles que o odiaram?”. O ca-
minho possível para a superação de nossos impas-
ses, inclusive os eclesiásticos, é a real abertura para 
sair de um processo de ressentimento, desconfian-
ça e banalização das relações para um processo 
de sensibilização, acolhida e retorno ao supremo 
ministério da reconciliação, dado a Cristo Jesus 
pelo próprio Deus. É a este que somos instados a 
retornar a cada dia. Reconciliar com Deus, com as 
pessoas e com o todo da criação.

“Quando os caminhos de um homem são agra-
dáveis ao Senhor, ele faz que até os seus inimigos 
vivam em paz com ele” (Provérbios 16.7). 

NACIONAL
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PALAVRA 
EPISCOPAL

Bispa Hideíde Brito Torres
Presidente da 8ª Região Eclesiástica

Sentir: uma necessidade da 
solidariedade e da esperança

“A perda da sensibilidade nos 
leva a não nos aprofundarmos 
no amor. A ausência do amor, 
que é a indiferença, abre lugar 

para o mal. Nas relações 
pessoais e sociais, muitas 

vezes essa banalidade do mal é 
alimentada porque as pessoas, 

enquanto seres individuais, 
cultivam o ressentimento.”
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Esse pequeno trecho des-
creve o final do primeiro 
Concílio da Igreja cristã 

primitiva. Um tema estava ex-
pondo o movimento à ameaça. 
Depois de os apóstolos e presbí-
teros se reunirem e deliberarem 
por vários dias, o resultado foi 
uma carta com intenções sim-
ples e desejos de sucesso e paz, 
enviada à comunidade de Antio-
quia, que a recebeu com alegria.

O objetivo do Concílio, desde 
então, é conciliar e reconciliar. 
Com isso em mente, trazemos 
esta carta, no mesmo espírito 
daquela de Jerusalém, para es-
clarecer e orientar, bem como 
preparar nosso coração para a 
segunda etapa do Concílio Ge-
ral da Igreja Metodista, a ocor-
rer presencialmente na primei-
ra semana de julho. 

Optamos por trazer, em for-
ma de perguntas e respostas, as 
principais inquietações que te-
mos percebido em nosso meio, 
tanto em relação à primeira ses-
são do Concílio quanto sobre 
seus desdobramentos. Se hou-
ver, porventura, outras questões 
ainda, certamente o tempo é de 
dialogar, esclarecer, corrigir ro-
tas e aprimorar processos neste 
novo momento pós-pandêmico. 
Sempre para edificar e fortale-
cer o corpo de Cristo.

Palavra orientadora da liderança 
nacional da Igreja Metodista
“Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não impor a vocês nada além das seguintes 
exigências necessárias: Que se abstenham de comida sacrificada aos ídolos, do 
sangue, da carne de animais estrangulados e da imoralidade sexual. Vocês farão 
bem em evitar essas coisas. Que tudo lhes vá bem.” Uma vez despedidos, os homens 
desceram para Antioquia, onde reuniram a igreja e entregaram a carta. Os irmãos 
a leram e se alegraram com a sua animadora mensagem. (Atos 15.28-31)

1. Por que o Concílio 
geral não ocorreu em 
julho do ano passado? 

Como as decisões precisam 
ser tomadas com antecedência, 
em meados de julho de 2021, o 
Colégio Episcopal e a Cogeam 
encaminharam para as dele-
gações um documento infor-
mando que os cargos e funções 
poderiam ser prorrogados pelo 
ano de 2022. 

Isso aconteceu porque es-
távamos vivendo um cenário 
de pandemia muito intenso, 
tanto que na época em que o 
Concílio ocorreria, a cidade 
de Sorocaba se encontrava na 
fase vermelha do Plano São 
Paulo, o que impossibilitaria a 
realização do evento, por uma 
decisão do governo do Estado 
de São Paulo, e não do Colégio 
Episcopal ou Cogeam.

Houve ainda o cuidado de 
consultar a Comissão Geral 
de Constituição e Justiça, que 
orientou que deveríamos reunir 
o Concílio Geral em 2021, ain-
da que de forma telepresencial. 
Então o Colégio Episcopal e a 

Cogeam decidiram realizar a 
primeira sessão na modalidade 
virtual, o que foi feito no dia 11 
de dezembro de 2021.

Foi necessária uma série de 
medidas que não estavam origi-
nalmente programadas, como a 
contratação de uma ferramenta 
para a realização das votações, 
a utilização de uma plataforma 
de reunião virtual, o treina-
mento de todos os delegados e 
delegadas para usar o ambiente 
virtual e o sistema de votação.

2. Por que não foi 
convocado um 
Concílio logo após 
julho, considerando 
a impossibilidade 
de realizá-lo no mês 
esperado?

A pandemia nos deixou um 
tanto imprecisos/as quanto 
às melhores decisões. Aguar-
damos a reabertura das cida-
des, que não ocorreu, apesar 
de promessas governamentais 
nessa direção. Começamos al-
guns movimentos para perce-
ber a possibilidade do on-line, 
mas isso igualmente requere-
ria um grande investimento na 
geração de uma infraestrutura 
adequada.

Houve também a necessidade 
de se realizar treinamento de 
cada um/a dos/as conciliares/
as, visto que temos pessoas com 
grande facilidade com as ferra-
mentas tecnológicas e pessoas 
com extrema dificuldade, as 
quais não poderiam deixar de 
ser minimamente habilitadas 
para participar adequadamente 
do Concílio Geral. 

O orçamento de cada Con-
cílio Geral conta com verbas 
que vêm tanto da Sede Nacio-
nal quanto das Regiões Ecle-
siásticas. Além da pandemia, 
já mencionada, e também por 
causa dela, houve agravamento 
da crise da educação metodista. 
Os vários processos trabalhistas 
decorrentes fizeram com que 
muitas das nossas contas ban-
cárias sofressem bloqueios e as 
reservas financeiras e valores 
de projetos e compromissos da 
Igreja fossem transferidos para 
contas judiciais. De repente, não 
podíamos honrar com os com-
promissos financeiros já inicia-
dos para o Concílio. As várias 
sedes regionais e a sede nacional 
tiveram contas bloqueadas e va-
lores indisponibilizados. 

O investimento inicialmente 
não previsto para a sessão on-
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-line foi acrescido a esse rateio. 
Além disso, as Regiões preci-
saram novamente investir para 
cobrir o que faltou por conta 
dos bloqueios e ainda lidar com 
as despesas de transporte de 
seus delegados e delegadas, de-
pois de terem suas contas blo-
queadas. Foi e continua sendo 
um cenário bastante desafiador, 
até porque as condições econô-
micas nacionais inflacionaram 
todos os custos desse processo.

3. Por que não se 
procedeu às eleições 
no Concílio on-line?

A maioria dos irmãos e irmãs 
que nunca participaram de um 
conclave dessas dimensões não 
sabe exatamente a forma como 
isso ocorre. Mas as delegações 
estiveram por quase dois anos, 
dada a prorrogação do Concí-
lio, se desdobrando sobre um 
caderno contendo uma grande 
quantidade de propostas para 
a Igreja. Boa parte dessas pro-
postas traz alterações de estru-
turas. Como se poderia eleger 
pessoas que assumissem fun-
ções em 2022 sem saber se pros-
seguiriam até o fim com seus 
mandatos caso o Concílio Geral 
votasse por qualquer mudança 
estrutural? 

É necessário, primeiramen-
te, decidir tudo o que se refere 
a estrutura e formas de traba-
lho para depois, percebendo 
o cenário que surge, definir 
quais cargos, funções e minis-

térios passam a ser necessá-
rios. Aí, sim, eleger as pesso-
as para tais posições. Essa é a 
razão pela qual a proposta de 
prorrogação de mandatos foi 
levada para discussão na ses-
são on-line do Concílio, que 
culminou com a decisão toma-
da pela maioria dos delegados 
e delegadas, gerando, a princí-
pio, a estabilidade necessária 
para o passo seguinte.

4. Por que está 
havendo um impasse 
quanto ao registro da 
ata da Cogeam para 
a prorrogação dos 
mandatos?

Primeiramente, é preciso es-
clarecer e ressaltar um fato: a 
ata que se pretende registrar é 
a ata da Cogeam, o Conselho 
Diretor da AIM, na qual os in-
tegrantes dela têm seus man-
datos prorrogados até o final 
de 2022, conforme decisão do 

Concílio Geral. Não se trata 
da ata do Concílio. O registro 
ocorre para dar publicidade ao 
ato – no caso, a prorrogação dos 
mandatos nos termos da deci-
são do Concílio Geral, não para 
legitimá-la. Porém, por ocasião 
do registro, o que ocorreu foi 
que o cartório entendeu que 
não havia previsão no estatuto 
da AIM para a legitimamente 
decidida prorrogação de man-
datos, pois o Concílio é sobe-
rano para fazê-la. O cartório 
guiou-se unicamente pela ques-
tão documental. 

Trabalhando para atender à 
necessidade da Igreja, nossos/
as advogados/as protocolaram 
uma ação, mas a juíza do caso 
teve o mesmo entendimento do 
cartório. No entanto, na senten-
ça proferida pela juíza, encon-
tramos algumas diretrizes que, 
segundo nosso entendimento, 
uma vez atendidas, possibilita-
rão o efetivo registro da ata da 
Cogeam. E é nesse sentido que 

estamos trabalhando, até por-
que esse tipo de registro pode 
ser necessário, inclusive para 
atender a eventuais demandas 
específicas de uma igreja local.

5. E a ata do  
Concílio Geral?

As atas de Concílios nunca 
ficam prontas em definitivo 
dentro do Concílio. Funciona 
assim: o/a secretário/a escreve 
a ata e a submete à comissão 
de exame de atas, que analisa o 
documento e dá um parecer. O 
documento é levado à leitura do 
grupo de conciliares na sessão 
seguinte. Sendo aprovada a ata, 
ela passa a estar incluída no rol 
de documentos daquele Con-
cílio, sessão a sessão, até que 
termine. Nem sempre é possível 
finalizar esse processo durante 
o próprio Concílio. 

Outras comissões, como a de 
legislação, também trabalham 
durante o Concílio para garan-

tir que tudo corra adequada-
mente. Algumas vezes, o traba-
lho das atas é tão longo e intenso 
que demanda maior tempo para 
sua conclusão. Como dissemos, 
nem todas as atas são registra-
das em cartório, mas elas po-
dem ser publicadas – o que, no 
nosso caso, normalmente ocor-
re em forma de livros. 

Temos Concílios Regionais e 
Gerais cujas atas são publicadas 
até anos depois e ninguém du-
vida da validade das decisões. E 
ainda, mesmo não publicadas, 
as atas podem ser consultadas e 
são válidas para os encaminha-
mentos, porque o espírito que 
nos guia é de que o Concílio é 
soberano e as decisões tomadas 
são legítimas. 

Neste momento, o que está 
ocorrendo é o processo que nar-
ramos acima e aqui repetido: o 
secretário eleito no Concílio on-
-line elaborou a ata, ela passa a 
ser analisada na comissão e a se-
guir se seguem as determinações 

previstas, tanto nos regimentos 
do Concílio quanto nos Cânones 
da Igreja, normalmente.

6. O que aconteceu 
para que haja 
controvérsias entre 
o entendimento de 
algumas pessoas no 
Concílio, de que a 
decisão tomada foi, de 
algum modo, irregular?

Durante o processo de vota-
ção, houve uma decisão toma-
da segundo o entendimento de 
que a proposta de adiamento 
da segunda sessão do Concílio 
e a prorrogação dos mandatos 
deveria ser aprovada por dois 
terços do rol do Concílio Geral.

Entretanto, um dos concilia-
res apresentou um recurso à Co-
missão Geral de Constituição e 
Justiça que foi eleita no 20º Con-
cílio Geral e a quem compete 
analisar essas questões. 

Essa comissão, por maioria de 

votos, decidiu que o resultado 
da votação deveria considerar 
o número de membros votantes 
em plenário, o que trouxe como 
consequência a aprovação da 
proposta apresentada e votada.

7. Algumas pessoas 
dizem que, sem o 
registro da ata, a Igreja 
está acéfala, isto é, 
sem direção, e que 
as pessoas que estão 
ocupando os cargos 
o estão fazendo de 
modo ilegítimo. Isso é 
verdade?

A decisão do Concílio Geral, 
sobretudo no ponto que trata 
da prorrogação dos mandatos, é 
legítima, com validade interna 
e segurança para a continuida-
de do 21º Concílio Geral, o que 
ocorrerá em julho. Estamos em 
ordem para seguirmos com a 
missão da Igreja Metodista. As 
dúvidas que surgiram durante a 
sessão on-line do Concílio, que 

teve momentos de grande ten-
são, de fato, foram esclarecidas 
pela Comissão Geral de Cons-
tituição e Justiça, que analisou 
e elaborou seu relatório dando 
por válida a decisão.

A fala da CGCJ é a última ins-
tância neste momento e coloca a 
Igreja em ordem para avançar. 
Se houver controvérsias, elas 
devem ser apresentadas no mo-
mento conciliar em que as deci-
sões da CGCJ forem apresenta-
das para serem homologadas, a 
fim de que lá mesmo elas pos-
sam ser dirimidas e até derruba-
das. Mas, neste exato momento, 
a Igreja deve acatar o que ficou 
estabelecido pela CGCJ porque, 
do ponto de vista canônico, é as-
sim que se procede.

Uma palavra pastoral
A Palavra de Deus nos diz em 

muitos textos para não desani-
marmos, não desfalecermos em 
face das realidades contraditó-
rias, e nos desafia a ter fé para 
além da realidade. Quem nos 
sustenta e nos ajuda é Deus.

Conclamamos nossa comuni-
dade de fé a prosseguir sem de-
sanimar. A tribulação pela qual 
estamos passando (em termos 
de pandemia e demais desafios 
econômicos) – não importa 
ainda quanto tempo tenhamos 
de enfrentá-la – é momentânea 
diante do eterno peso de glória 
em cada um e cada uma de nós, 
bem como na Igreja Metodista. 

Nosso esforço é para honrar-
mos nossos compromissos, nos 
comprometermos com um arre-
pendimento restaurador quanto 
aos nossos pecados e equívocos, 
e sermos transformados e trans-
formadas para glorificar a Deus. 
A Igreja Metodista é de Deus, e 
com Ele somos mais que ven-
cedores e vencedoras. Vamos, 
juntos/as e em amor, semear a 
paz e, com um espírito generoso, 
apresentar soluções e nos conci-
liarmos. Como membros desta 
comunidade de fé, vamos assu-
mir um papel relevante nesta 
empreitada.

Unamo-nos em jejum e ora-
ção para o bem da missão meto-
dista em nosso país, bem como 
pelo Concílio Geral. Que este 
conclave, em sabedoria e debai-
xo do temor e da orientação do 
Senhor, concretize a vontade de 
Deus para nossa vida e para a 
Igreja Metodista. 

No amor de Cristo, 
nos despedimos.

Colégio Episcopal da 
Igreja Metodista 
Coordenação Geral de 
Ação Missionária

“A tribulação pela qual estamos passando 
(em termos de pandemia e demais desafios
econômicos) – não importa ainda quanto 

tempo tenhamos de enfrentá-la – é 
momentânea diante do eterno peso de glória 
em cada um e cada uma de nós, bem como 

na Igreja Metodista”
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Redação EC

Já está no ar a 27ª edição da 
Campanha Nacional de 
Oferta Missionária. Meto-

distas de todo o país são desa-
fiados/as a se unirem para ofe-
recer suporte em amor para as 
Regiões Missionárias do Norte 
(Rema) e Nordeste (Remne) no 
Brasil. Em 2022, o tema "Mãos 
que oram, doam e abençoam 
com Solidariedade e Esperança" 
nos desafia a levar esse tópico 
da Igreja Metodista e aplicá-
-lo na expansão missionária da 
Rema e Remne. 

Você pode colaborar com sua 
oferta no terceiro domingo de 
maio em sua igreja local. Ao rea-
lizar a doação, você colabora para 
o crescimento da missão meto-
dista em estados que apresentam 
dificuldades específicas, como 
distância territorial e falta de re-
cursos financeiros. Em PARA 
ONDE VAI você confere ima-
gens dos locais beneficiados pela 
Oferta Missionária para compar-
tilhar com a sua comunidade.

A Área Nacional da Igreja 
Metodista produz diversos ma-
teriais e os disponibiliza para 
apoiar a promoção do evento 
em cada Igreja Metodista do 
país. Você pode acessá-los no 
menu MATERIAL DE APOIO. 
O nosso alvo nacional para 
2021 é de 350 mil reais.

Doações
Nos últimos dois anos, a 

Campanha Nacional de Oferta 
Missionária enfrentou o desafio 
de realizar a arrecadação em 
tempos de isolamento social de-
vido à pandemia de coronaví-
rus. Hoje, contamos com duas 
formas de doação:

Chave PIX: 
tesouraria@metodista.org.br

Doações diretamente em 
uma Igreja Metodista no dia 15 
de maio. Confira a Igreja Me-
todista mais próxima de você e 
participe do evento.

Quem a oferta ajuda
A Remne, Região Missioná-

ria do Nordeste, e a Rema, Re-
gião Missionária da Amazônia, 
reuniram as informações dos 
projetos que irão receber as do-
ações na arrecadação de 2022. 
Ambas as regiões contam com 
projetos de expansão missioná-

Campanha Nacional de 
Oferta Missionária 2022

ria ativos em diversos estados, 
fortalecendo cada vez mais a 
missão metodista brasileira.

No menu QUEM RECEBE 
você encontrará todos os pro-
jetos missionários que foram 
e que serão contemplados pela 
oferta, e pode conferir como 
as doações dos anos anteriores 
foram investidas no submenu. 
A verba aplicada abrange desde 
a consolidação de igrejas até o 
fortalecimento de missões em 
áreas de difícil acesso.

Alvo
A expectativa nacional para 

2022 foi definida em R$ 350 
mil. Vamos juntos e juntas al-

cançar essa meta missionária 
nacional. Ajude sua região a 
investir em missões.

Os valores arrecadados serão 
distribuídos da seguinte forma:

35% - REMA
35% - REMNE
10% - AÇÃO SOCIAL
10% - AÇÃO MISSIONÁRIA
5% - FUNDO EMERGENCIAL
5% -  COMUNICAÇÃO  

E MARKETING

Participe dessa grande mobi-
lização. Mãos que oram, doam 
e abençoam com Solidariedade 
e Esperança!

História
Em maio de 1995 aconteceu a 

primeira edição da Campanha Na-
cional de Oferta Missionária, mas 
não tinha ainda um alvo preestabe-
lecido para arrecadação. A suges-
tão da época foi para cada membro 
metodista ofertar R$ 1,00. O valor 
arrecadado naquele ano foi de R$ 
44.973,32.

Nos anos seguintes a campanha 
passou a contar com um alvo na-
cional. O primeiro, em 1996, foi 
no valor de R$ 100 mil. O alvo foi 
alcançado e ainda ultrapassou a 
meta estabelecida em R$ 15 mil, 
contando com a generosidade de 
metodistas comprometidos/as com 
o crescimento desse trabalho.
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MATERIAL  
DE APOIO

Promova a Oferta Missio-
nária nas redes sociais da 
sua igreja local. Utilize a 
hashtag #OM2022. Dis-
ponibilizamos conteúdos 

para destacar a campanha 
no seu site e nas páginas 
da sua comunidade de fé, 

além de uma série de posts 
para convidar o público 

das suas redes para visitar 
o site oficial. Confira!

Desde então, o incentivo às 
causas missionárias da Igreja 
tem feito parte do compromis-
so das igrejas, que já trazem em 
sua origem wesleyana a cultura 
da doação. O fundador do me-
todismo no século XVIII, John 
Wesley, destacava a importância 
de se investir o máximo possível 
não apenas em valores, mas com 
todos os recursos e meios, em to-
dos os lugares possíveis.

Para onde foi  
a oferta em 2021

A Oferta Missionária de 2021 
contribuiu em diferentes esta-
dos, e a Igreja Metodista, por 
meio de sua missão, fortaleceu 
vários trabalhos relevantes.

A Remne destinou as doa-
ções arrecadadas na campanha 
de 2021 para a aquisição de um 
terreno no bairro de San Mar-
tin, na cidade de Recife/PE. O 
objetivo foi realizar a constru-
ção de um templo próprio no 
local, onde o trabalho já existe.

A Rema optou por manter os 
projetos que foram beneficiados 
na edição da Oferta Missionária 
2020, com a proposta de reali-
zar a consolidação desses traba-
lhos: Machadinho d’Oeste/RO; 
PVH Porto Velho/RO; Barco 
Hospital em Manaus/AM; Pa-
ragominas/PA; Parauapebas/
PA; e Salinópolis/PA. 

https://ofertamissionaria.
metodista.org.br/2022/

material-de-apoio
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Família é a base do ministério pastoral do Pastor Antônio Marcos Garcia.
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Pr. José Geraldo Magalhães

A pandemia trouxe mui-
tos desafios para a vida 
conjugal e familiar, por 

exemplo, incertezas, medos, in-
tensidade de emoções, redefini-
ção de responsabilidades dentro 
do lar, acúmulo de funções com 
trabalho e escola coexistindo 
dentro de casa e uma imersão 
na convivência pessoal e fami-
liar, que não fora vivida antes. 
Nesses cenários, a família tem 
que se moldar aos novos desa-
fios da casa. 

Alguns casais descobriram 
uma nova forma de viver a vida, 
com mais intimidade, uma co-
nexão conjugal maior, ajuda 
mútua, novos hobbies e novas 
formas de diversão, o que traz 
mais leveza para o relaciona-
mento. Mas outros, talvez por 
já estarem enfrentando alguma 
crise no casamento, colocaram 
em xeque a própria sobrevivên-
cia da relação durante e após a 
pandemia.

Procuramos ouvir alguns/as 
especialistas em terapias com 
casais, pastores/as metodistas e 
psicólogos/as, para tentar traçar 
um caminho rumo a um rela-
cionamento feliz e, principal-
mente, saudável.

Depoimentos
O Pastor Marcos Antônio 

Garcia, da 3ª Região Eclesiásti-
ca, trabalha com casais na Igre-
ja há vários anos, além de ter 
escrito várias pastorais e arti-
gos sobre o assunto. Em depoi-
mento para o Expositor Cristão 
desta edição, ele explica que 
é possível superar os desafios 
e crises de uma vida conjugal 
conturbada. 

“Uma das teses que tenho de-
senvolvido com casais, noivos, 
em retiros é a disposição de fa-
zer o outro feliz. Casamos para 
fazer o outro feliz. Uma das 
questões fundamentais é en-
tender a origem desse problema 
que, às vezes, está na base fami-
liar e na falta de preparo para a 
vida conjugal. Os noivos se pre-
param para o dia do casamento 

UM PROJETO DE DEUS
e até para uma viagem de lua 
de mel, mas não se preparam 
para a vida conjugal”, disse o 
Pastor Marcos, enfatizando três 
grandes áreas que abrangem o 
casamento: comunicação, di-
nheiro e sexo. “Nenhuma delas 
é mais importante que a outra, 
mas quando se vai para um re-
lacionamento conjugal despre-
parado, surgem os problemas. 
O caminho em primeiro lugar é 
reconhecer que há um conflito 
que não é normal. Em segundo 
lugar, a disposição de tratar, de 
cuidar e, nesse sentido, não orar 
pela mudança do outro, mas 
pela mudança pessoal. A partir 
daí, o casal vai reescrever uma 
nova história”, destacou.

O Pastor Marcos Garcia res-
saltou que os acompanhamen-
tos também são importantes. 
“Uma das coisas fundamentais 
é a disposição de ser acompa-
nhado pastoralmente ou com 
um/a terapeuta, cada casal terá 
de encontrar uma solução, mas 
isso só será possível se ambos ti-
verem disposição para reconhe-
cer o conflito, buscando ajuda 
para superar”.

Perguntamos ao pastor sobre 
o que tem levado muitos casais 
a se separarem e como reverter 
esse quadro. “Uma das ques-
tões que mais têm contribuído 
para a separação conjugal é co-
locar o casamento em segundo 
ou terceiro plano. Temos casais 
com uma forte dependência de 
smarphones, redes sociais, entre 
outros. Uma das coisas que hoje 
têm gerado separação conjugal é 
a falta de atenção, falta de tem-
po de qualidade. Vemos casais 
até construindo um patrimônio 
com uma jornada longa de tra-
balho, mas quando estão juntos, 
é muita distração. Muitas vezes 
não dão a devida atenção um ao 
outro. Há um excessivo tempo 
de internet, TV, pode-se até ma-
ratonar uma série juntos, mas 
sem um tempo um com o ou-
tro”, disse o Pastor Marcos.

Quando é procurado até mes-
mo por casais de outras deno-
minações, o pastor pergunta 
sobre a razão do conflito, mas, 

segundo ele, nem mesmo o casal 
sabe por que não estão prestan-
do atenção um ao outro. Como 
reverter esse quadro? “Primei-
ro, é preciso resgatar esse amor 
um pelo outro, resgatar os votos 
e pedir ajuda para caminhar 
juntos, pois há necessidade um 
do outro, mas não conseguem 
caminhar juntos. Normalmente 
não adianta um só querer. Para 
que haja restauração, é necessá-
rio que ambos busquem ajuda 
para reverter esse quadro”, com-
plementou.

Há casais que brigam cons-
tantemente por razões fúteis e, 
vira e mexe, se fala em divórcio. 
Será uma alternativa? “Uma das 
coisas fundamentais é que o 
divórcio não agrada a Deus. A 
família é um projeto de Deus. 
É fundamental entender qual 
a base desse relacionamento. 
Se há brigas fúteis, o que está 
permitindo que algo pequeno 
se torne tão grande? O divór-
cio não é uma solução, é uma 
consequência da incapacidade 
de um casal encontrar uma so-
lução para aquilo que eles estão 
vivendo”, esclarece o Pastor 
Marcos Garcia, ressaltando que 
o ponto destacado acima não 
está levando em conta a violên-
cia, agressão que coloca em ris-
co a vida do cônjuge. 

É possível reverter esse qua-
dro? “Claro que é”, respondeu 
ele. “Quando há uma verda-
deira conversão a Jesus Cristo, 
uma conversão à aliança e ao 
voto que o casal fez um ao ou-
tro. Quando o casal se dispõe a 
ser tratado, é possível. É impor-
tante entender a origem dessas 
brigas constantes. Pode ser que 
algo não foi tratado no namoro, 
no noivado e não foi tratado na 
preparação para o casamento. 
Isso pode trazer desgaste, sofri-
mento, afastamento definitivo 
e divórcio. Uma recomendação 
pastoral minha é que a palavra 
divórcio não pode fazer parte 
do vocabulário de nenhum ca-
sal, pois, quando se diz, já está 
admitindo uma possibilidade 
para essa solução, o que não é 
verdade”, finalizou o pastor.

Quando a terapia  
é necessária?

A psicóloga clínica de adul-
tos/as, casais e famílias Kelly 
Pinheiro destaca que é preciso 
se espelhar no outro na busca 
de uma vida mais plena. “Pre-
cisamos aprender que desfru-
tar satisfação da presença do 
outro em nossa vida é diferente 
de delegar a ele/a a responsa-
bilidade pela nossa satisfação 
existencial. O outro funciona 
na relação como um espelho, 
no qual podemos nos enxergar, 
reconhecer e transcender o que 
nos incomoda, na busca de uma 
vida mais plena em sentido e 
significado”, disse.

Kelly continuou dizendo que 
“nos relacionamos com nós 
mesmos/as, através do outro, 
que somos desafiados/as nas 
nossas fragilidades e potências. 
Um grande engano dos rela-
cionamentos é buscar no outro 
o amor que nos falta. Não há 

amor no mundo capaz de pre-
encher uma pessoa que não se 
ama”, enfatizou.

Segundo a psicóloga, a pro-
posta da psicoterapia indivi-
dual, e/ou de família e casal, 
é ampliar a reflexão sobre si 
mesmo/a e sobre como nos po-
sicionamos e nos relacionamos 
com o mundo.

A busca do autoconhecimen-
to e do contato com as nossas 
emoções é um recurso podero-
so para libertar o outro do lugar 
de atender às nossas necessida-
des. Temos que experimentar o 
bem-estar de forma autônoma 
e independente, para sermos 
cúmplices da felicidade com as 
pessoas com as quais nos rela-
cionamos. O melhor que pode-
mos compartilhar com o outro 
é o que cultivamos em nosso 
coração.

“A psicoterapia de casal é um 
espaço precioso de crescimento 
dos parceiros, que são convi-

FAMÍLIA
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Pastor Enoque com a família são exemplos de superação.

“Família é o 
espaço escolhido 
por Deus para a 
manifestação de 
sua graça – uma 

das maneiras 
especiais que 
Deus escolheu 

para se 
manifestar a 

nós. Toda família 
que tem uma 

deficiência não 
é uma família 
amaldiçoada. 
Ao contrário, 
ela também é 

abençoada pelo 
Criador”

dados a refletirem sobre como 
cada um colabora com a har-
monia do casal, como cuidam 
de si e dos abismos, que muitas 
vezes se apresentam na conexão 
e comunicação do casal, sobre o 
desejo de que o outro mude seu 
modo de ser e se comportar no 
mundo, para que o casal avance 
nos seus desafios do cotidiano, 
entre outros”, finalizou a psicó-
loga Kelly Pinheiro.

Pessoas leves cultivam rela-
ções leves. É importante de-
dicar tempo para cuidar das 
feridas emocionais e se libertar 
para não reeditar as mesmas 
histórias em diferentes relações.

Família como  
projeto de Deus

A família está no centro do 
projeto original de Deus para a 
humanidade. No ambiente fa-
miliar, são construídas as bases 
do caráter humano. São trans-
mitidos princípios de justiça, 

honestidade, alteridade, amor e 
solidariedade. Os novos arran-
jos familiares chamam a Igreja 
para uma reflexão e ressaltam 
a necessidade de investimentos 
nessa área.

Compreender as novas di-
nâmicas sociais e os desafios 
que emergem em nosso tempo 
é uma condição fundamental 
para a Igreja ser relevante hoje 
no cumprimento da missão. 
A maioria das comunidades já 
acolhe famílias que não se en-
quadram no modelo clássico: 
pais, mães e filhos/as. Casos 
assim devem crescer com o pas-
sar dos anos, exigindo cada vez 
mais preparo do corpo pastoral 
e dos membros, que devem tra-
balhar com sensatez e prudên-
cia em prol do reino de Deus.

Por essas razões, é cada vez 
mais importante criar ministé-
rios específicos na igreja local 
voltados para a família. Capa-
citar pessoas e promover espa-

ços de reflexão e ministração 
sobre educação de filhos/as, 
namoro, casamento, finanças, 
cuidado com a terceira idade e 
outros temas. A igreja deve ser 
um espaço terapêutico e educa-
tivo para a família. Ao investir 
em famílias fortes, são geradas 
Igrejas fortes que fazem a dife-
rença na sociedade.

A pessoa de referência da Pas-
toral da Inclusão da Igreja Me-
todista, Pastor Enoque Rodrigo 
de Oliveira Leite, lida com o 
desafio da inclusão em seu mi-
nistério e na própria vida. Ele 
ressalta que famílias que têm 
em seus lares pessoas com al-
gum tipo de deficiência não são 
menos abençoadas por Deus 
que outras famílias.

“Família é o espaço escolhi-
do por Deus para a manifes-
tação de sua graça – uma das 
maneiras especiais que Deus 
escolheu para se manifestar a 
nós. Toda família que tem uma 
deficiência não é uma família 
amaldiçoada. Ao contrário, 
ela também é abençoada pelo 
Criador. Uma família que tem 
pessoas com deficiência tem o 
desafio da inclusão, o desafio 
de precariedade na saúde, de-
safios na área de tratamentos 
específicos, na escolaridade e, 
o principal, que é lidar com a 
inclusão perante o preconceito 
existente em nosso país. De-
vemos nos apegar a Deus, en-
tendendo que a deficiência em 
si faz parte do plano de Deus 
para ressaltar as diferenças nos 
seres humanos”, disse. 

Um novo desafio chegou ao 
lar do Pastor Enoque, que é de-
ficiente visual, e, mesmo assim, 
ele considera um privilégio ser 
abençoado por Deus. “Nossa 
família é bastante diferente e 
especial. Eu tenho deficiên-
cia visual e, há pouco tempo, 
descobrimos que nosso filho 
Calebe tem o espectro autista. 
São longos os desafios, terapias, 
acompanhamento médico, es-
colar. Entendemos que somos 
diferentes, mas não menos 
abençoados. Entendemos que o 
Deus que nos dá o desafio tam-
bém nos dá forças, amizades e 
parcerias para cumprir com fi-
delidade a missão que Ele nos 
deu. Seja da maneira como for a 
família, ela é bênção, amada por 
Deus, e através da família há a 
manifestação central de Jesus. 
Somos abençoados por Deus”, 
finalizou o Pastor Enoque.

História e Direito Civil 
Em sociedades mais conser-

vadoras, é comum dar-se impor-
tância maior à filiação concebida 
no seio de um clã familiar. Va-
loriza-se o/a filho/a biológico/a 
concebido/a no casamento, em 
detrimento de “filhos/as de ou-
tros/as”, adquiridos/as fora do 
matrimônio. Os textos bíblicos, 
aliás, por narrarem histórias de 
comunidades judaicas antigas e 

tradicionais, servem como evi-
dência dessa diferenciação, daí o 
enorme preconceito em relação 
à prole oriunda de vias diversas 
daquela do casamento, a qual 
comumente se atribuía a pecha 
de “bastarda”.

O Brasil também passou por 
momentos, em sua história, de 
extremado conservadorismo no 
que se refere ao tratamento da 
filiação. Em verdade, o Código 
Civil de 1916, o primeiro códi-
go brasileiro, visava preservar 
o patrimônio da família entre 
aqueles/as descendentes bioló-
gicos/as do patriarca e, por isso, 
promovia grande distinção en-
tre filhos/as: eram “legítimos/
as” aqueles/as concebidos/as 
no seio familiar, e eram “ilegí-
timos/as” os/as filhos/as “inces-
tuosos/as” (adquiridos/as por 
alguém não casado) ou os/as 
“adulterinos/as” (adquiridos/as 
em traição ao cônjuge). Frisa-se 
que também se admitia a pos-
sibilidade da adoção, mas em 
hipóteses raras e sendo que o/a 
“filho/a adotivo/a”, tal como o/a 
“ilegítimo/a”, não gozava dos 
mesmos direitos previstos em 
lei daquela prole concebida no 
seio do matrimônio.

Esse cenário, todavia, sofreu 
forte mudança com o avançar 
dos anos, sendo que foi com 
a Constituição de 1988 que se 
anulou do ordenamento jurídico 
brasileiro qualquer diferenciação 
entre filhos/as. Hoje, não mais se 
pode fazer referência a “filhos/
as legítimos/as”, “filhos/as ilegí-
timos/as” ou “filhos/as adotivos/
as”; todos/as são iguais, não de-
vendo receber nenhum predica-
tivo diferenciador ou pejorativo.

Eis que na sociedade brasi-
leira contemporânea, o estado 
filial não se limita a um víncu-
lo biológico com o/a genitor/a, 
indo além: filho/a é aquele/a 
com quem se firma vínculo 
socioafetivo. No caso da ado-
ção, trata-se de “filiação cons-
truída no amor”. Assim, o/a 
adotando/a adquire os mesmos 
direitos e obrigações como 
qualquer progênito/a: direito ao 
nome, parentesco, alimentos e 
sucessão, deveres de respeito e 
obediência em relação aos pais; 
estes últimos, por sua vez, pas-
sam a ter os deveres de guarda, 
educação, criação e fiscalização.

Agora não mais existe “filho/a 
adotivo/a”; filho/a é filho/a, e a 
adoção é mero procedimento 
chancelado pelo juiz pelo que 
se firma o vínculo filial. Com a 
“desbiologização da paternida-
de”, o que importa não é apenas 
e meramente o laço de sangue, 
mas a aliança de amor. Daí a 
perfeita metáfora usada por 
Paulo (Ef 1.5), quando ele diz 
que os/as gentios/as foram ado-
tados/as em amor por meio de 
Jesus Cristo. Ora, se adotados/
as, todos os direitos de filhos/
as os/as cristãos/ãs têm, o que é 
motivo de enorme alegria.

Vê-se, diante de tudo isso, 
que o Direito brasileiro superou 
preconceitos históricos. Toda-
via, paradoxalmente, mantém 
burocracia exagerada, que mui-
tas vezes serve de empecilho à 
colocação de uma criança (e até 
de um adulto) em família substi-
tuta. Assim, em face da enorme 
quantidade de crianças órfãs, 
abandonadas, jogadas no lixo, 
violentadas e maltratadas, espe-
ra-se que o amor vá, aos poucos, 
superando as amarras do forma-
lismo exagerado ainda presente. 
Aguarda-se, com ansiedade, pelo 
esvaziamento dos orfanatos.

Relembrando
Em 2016, o Expositor Cristão 

trouxe um artigo de um pastor 
metodista aposentado pela 4ª 
Região Eclesiástica, Olívio de 
Andrade da Silva, do qual vale 
a pena relembrar trechos nesta 
edição. Ele focou seu ministé-
rio pastoral no atendimento às 
famílias, com as suas peculia-
ridades estruturais: patriarcal, 
nuclear e família extensa. Se-
gundo o Pastor Olívio, um dos 
maiores desafios da pós-moder-
nidade do ponto de vista exis-
tencial é colocar a família em 
primeiro lugar. 

“Colocar a família em pri-
meiro lugar tem um custo com 
o qual nem todos/as podem e 
querem arcar. Implica em me-
nos dinheiro no bolso, menos 
projeção social. Normalmen-
te, a grande discussão é como 
conciliar o conflito entre tra-
balho e família. Portanto, se 
faz necessário contextualizar 
o comportamento entre a pós-
-modernidade com a família 
nuclear. Ao examinarmos as 
relações humanas no contexto 
familiar, não podemos fazê-lo 
isoladamente, sem considerar 
a família como parte de todo 
o complexo social”, destacou o 
pastor na época.

A Igreja sempre viveu seus 
desafios. Às vezes missionários, 
falta de recursos financeiros, 
falta de obreiros, entre tantos 
outros. Entretanto, vale resgatar 
o depoimento do Pastor Olívio. 

“O desafio que a Igreja tem é 
maior do que apenas ajudar a 
família a sobreviver, é necessá-
rio levá-la a crescer em meio à 
crise, a fazer de tempos difíceis 
momentos de superação atra-
vés da prática do amor cristão. 
Urge que homens e mulheres 
de Deus com conhecimento 
profundo da Bíblia interpre-
tem a vontade dEle para estes 
tempos. Que as pessoas enten-
dam, a partir da perspectiva de 
Deus, como viver seus valores, 
seus desígnios e sua vontade 
nesta época. Se a convivência 
matrimonial e familiar não for 
agradável, permite-se recorrer 
a novos recursos para voltar a 
ter prazer, ainda que isso signi-
fique a separação ou uma dívi-
da impagável”, finalizou. 
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ESPECIAIS NO CENÁCULO
Ferramentas poderosas 
para o ser humano levam 
ao desafio da reflexão e 
encontro com Deus
As edições especiais seguem 
um roteiro de depoimentos, re-
flexões e desafios com temas 
específicos nas áreas de evan-
gelização, família, advento, en-
tre outros. Diferentemente do 
no Cenáculo – devocionário de 
encontro diário com Deus, as 
mensagens contidas nas edições 
especiais não têm uma data es-
pecífica para a realização de sua 
leitura, podendo ser realizada 
em qualquer período do ano.

Pensadas especialmente para 
serem utilizadas em capelanias 
hospitalares, carcerárias, encon-
tros terapêuticos, vistas pas-
torais em momentos de perda, 
reuniões em família, para aque-
les/as que estão emprenhados/
as e comprometidos/as na evan-
gelização. Invista em seu minis-
tério local, família e evangeliza-
ção. Os testemunhos contidos 
em cada edição são inspiradores 
e escritos por pessoas que tive-
ram suas vidas transformadas 
pelo novo nascimento em Jesus.

/// Saiba mais em: www.nocena-
culo.com.br/especiais

O Conselho Latino-Ame-
ricano de Igrejas (CLAI) 
realizou sua Assembleia 

Extraordinária em formato 
virtual com a participação de 
quase 140 pessoas, entre igrejas 
membros e fraternas, além de 
organizações ecumênicas e ob-
servadores. O evento aconteceu 
nos dias 25 e 26 de março. 

Foram dois dias de muito 
trabalho em que a Junta Dire-
tiva do CLAI informou o que 
havia sido feito entre 2013 e 
2022. A Palavra de Deus foi ce-
lebrada por meio de reflexões 
bíblico-teológicas e celebrações 
litúrgicas; e especialmente as 
igrejas e organizações ecumêni-
cas tiveram a oportunidade de 
reafirmar seu compromisso de 
caminhar juntas sob um novo 
formato de rede, que permitirá 
a entrada de novos membros a 
qualquer momento.

Dessa forma, o objetivo geral 
foi prestar um testemunho con-
junto de fé em Deus criador, pai 
e mãe, em Jesus Cristo, Senhor 
e Salvador, e na comunhão do 

A nova estrutura  
do CLAI

Após um ano de trabalho 
pensando em sua reestrutura-
ção, a Mesa de Reimaginação 
nomeada pela Junta Diretiva 
do CLAI e formada por lide-
ranças ecumênicas de todas 
as cinco regiões da América 

CLAI reafirma sua vocação ecumênica 
por meio da Assembleia Extraordinária

Igreja Episcopal Anglicana 
do Brasil - IEAB  Revda. 
Carmem Kawano, Revda. 
Tatiana Ribeiro, Rev. Daniel 
Rangel Cabral Jr. 

Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana do Brasil - IECLB  
Rev. Odair Airton Braun, Rev. Dr. 
Mauro Batista de Souza.

Igreja Metodista do Brasil 
- IMB  Revda. Giselma de 
Almeida Souza Matos, Revda. 
Andreia Fernandes Oliveira.

Igreja Presbiteriana Inde-
pendente do Brasil - IPI  
Rev. Leontino Faria dos Santos, 
Rev. Paulo Cesar de Souza, Luiz 
Felipe Lázaro Garcia.

Igreja Presbiteriana Unida do 
Brasil - IPU  Rev. Wertson 
Brasil de Souza.

Aliança de Batistas do Brasil - 
ABB  Rev. Joel Zeferino.

Centro Ecumênico Brasileiro 
de Experiências Pastorais - 
CEBEP  Rev. Dr. Luiz Longuini.

Programa de Formação e Edu-
cação Comunitária - PROFEC 
 José Carlos Dionízio.

KOINONIA - Presença Ecumê-
nica e Serviço  Bispo Paulo 
Ayres Mattos.

Coordenadoria Ecumênica 
de Serviços - CESE  
Bianca Daébs.

Instituto Ecumênico de 
Pós-Graduação em Ci-
ências da Religião - IEPG 
 Jung Mo Sung.

Associação de Seminários 
Teológicos Evangélicos 
- ASTE  Rev. Fernando 
Bortolleto Filho.

Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs  Presba. Anita Sue 
Wright Torres.

Centro Ecumênico de Serviços 
a Evangelização e Educação 
Popular - CESEEP  José 
Oscar Beozzo.

Centro de Estudos Bíblicos - 
CEBI  Paulo Ueti.

Igreja Batista Nazareth - IBN 
 Camila Oliver.

JUNTA DIRETIVA DO CLAI 
 Revda. Odja Barros, Presb. 
Nilton Emmerick Oliveira.

Mesa de Reimaginação do 
CLAI  Revda. Romi Bencke.

A AGE aprovou a criação do 
COMITÊ MOBILIZADOR, que 
será responsável por dar 
início ao funcionamento da 
REDE-CLAI, com a seguinte 
composição eleita:

TITULARES:

Revda. Odja Santos 
Barros – (Região Brasil)

Ashley Hesley Hodgson R 
ios – (Região Mesoamérica)

Gabriela Mulder –  
(Rio de la Plata)

Pedro Bullon – (Região Andina) 

Nubia Gisela Santos – (Caribe)

SUPLENTES:

Rocio Umaña – (Meso América)

Rev. Paulo Cesar de Souza – 
(Região Brasil)

(Presb. Nilton Emmerick Oli-
veira - Secretário da Diretoria 
CLAI-Brasil e Membro da Junta 
Diretiva CLAI)

Espírito Santo, de acordo com 
as Sagradas Escrituras; afirmar 
a fé comum em um mundo plu-
ral; articular ações de advocacia 
pública motivadas pelo com-
promisso comum com a voz 
profética; promover a mobili-
zação de igrejas e organizações 
ecumênicas para o desenvolvi-
mento e a troca de experiências 
orientadas para uma diaconia 
ecumênica transformadora.

No final da Assembleia, um 
agradecimento especial foi feito 
por todos/as os/as participan-
tes à Junta Diretiva, por todo o 
trabalho concretizado ao longo 
desses anos. Embora a Assem-
bleia tenha sido realizada vir-
tualmente, houve um pequeno 
número de membros da Junta 
Diretiva e da equipe técnica, 
além de observadores de todo 
o processo, que se reuniram na 
Igreja Evangélica Valdense de 
Montevidéu. Um agradecimen-
to especial à igreja local e à Fe-
deração de Igrejas Evangélicas 
do Uruguai (FIEU) pelo acolhi-
mento e apoio prestado.

Latina apresentou a proposta 
de tornar o CLAI mais leve e 
viável neste novo tempo em que 
os recursos ficaram escassos. 
Ficou evidente a necessidade de 
convocar uma Assembleia Ex-
traordinária em âmbito conti-
nental. As igrejas e organizações 

membros e fraternas do CLAI 
no Brasil (CLAI-Brasil), com 
sua representação listada abaixo, 
participaram da Pré-Assembleia 
Virtual convocada pelo CLAI-
-Brasil, em 24 de fevereiro, e da 
Assembleia Geral Extraordiná-
ria – AGE, em 25-26 de março:
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MEMORIAL 
METODISTA

7ª Região Eclesiástica

PASTOR 
RODRIGO 
THURLER
Com imensa tristeza 
que comunicamos o 
falecimento do nosso 
grande amigo e pastor 
Rodrigo Thurler. Pedi-
mos que estejam em 
oração por sua esposa, 
Fernanda, e por toda 
sua família, para que 
o Espírito Santo os 
conforte e console o 
coração de todos nesse 
momento tão difícil. 
O que nos conforta é 
saber que ele está ao 
lado do nosso Pai nesse 
momento e que em 
breve o encontraremos 
na eternidade. 

/// Informou a Igreja Me-
todista em Cabo Frio

Redação EC

Neste Dia do Índio temos, 
sim, o que comemorar. 
Embora os povos indí-

genas no Brasil estejam atra-
vessando uma conjuntura des-
favorável, de ameaças aos seus 
direitos consagrados na Cons-
tituição Federal de 1988, por 
parte do (des)governo federal 
atual, o Povo Tremembé obteve 
uma conquista que se tornou 
um marco histórico na sua luta 
por autonomia e respeito à sua 
perspectiva de educação dife-
renciada.

Trata-se de uma mudança na 
legislação que rege os proces-
sos seletivos para professores/
as temporários/as no Estado: 

O Dia do Índio e a 
vitória dos Tremembé

Redação EC

A Associação de Editores 
Cristãos (ASEC) promo-
veu uma live em home-

nagem ao dia do jornalista, co-
memorado em 7 de abril, com o 
tema Desafios do Século 21 para 
o jornalista cristão.

A live aconteceu no dia 8 de 
abril às 19h, com um painel 
de debate e entrevista entre os 
editores-chefes José Geraldo 
Magalhães, do jornal Expositor 

Asec promove live com os 
editores dos jornais Expositor 
Cristão e Luz nas Trevas 

Cristão, e Heber de Oliveira, do 
jornal Luz nas Trevas (jornal 
Batista Independente). 

O debate foi mediado pelo 
Pastor Elton Melo, presidente 
da ASEC, e pela Pastora Patrícia 
Breda, secretária-executiva da 
ASEC. Você pode ver ou rever a 
live em nosso site.

Na ocasião, o Pastor José 
Geraldo Magalhães, editor do 
periódico Expositor Cristão, 
falou sobre a história do jornal 
evangélico mais antigo ainda 

em circulação no país, dos de-
safios de se fazer um jornal em 
tempos de pandemia e sobre a 
estrutura e os prêmios conquis-
tados por cinco anos.

O editor do jornal Luz nas Tre-
vas da Igreja Batista Independen-
te falou sobre a importância de ser 
um jornal evangélico trazendo te-
mas pertinentes que reforçam os 
princípios de um/a cristão/ã, além 
de compartilhar os desafios e a 
estrutura para que o jornal che-
gue até os/as leitores/as. 

VEJA 
TAMBÉM
• Missão Metodista 

Tremembé: Educação 
e formação para 
índios do Ceará. 

• Diretrizes Pastorais 
para a Ação Missio-
nária Indigenista.

• Missão Indigenista 
Metodista. Veja 
outros trabalhos 
missionários da Igreja 
Metodista com os 
povos indígenas.

• Reportagem em 
vídeo com o povo 
metodista Tremembé 
realizada pelo Exposi-
tor Cristão.

/// Acesse: https://www.
expositorcristao.com.
br/o-dia-do-indio-e-a-
vitoria-dos-tremembe

Lei Complementar nº 22, de 
24/07/2000, em voga, portan-
to, há mais de 20 anos, uma 
lei genérica que não respeitava 
os modos próprios de escolha 
de docentes para as escolas in-
dígenas. Contrapondo-se aos 
Editais nº 002 e 004/2021, de 
“Seleção Pública para Com-
posição de Banco de Recursos 
Humanos”, de responsabilidade 
das CREDEs 2 e 3 / SEDUC, os 
Tremembé de Acaraú, Itarema e 
Itapipoca construíram um edi-
tal próprio, fundamentado em 
seus direitos específicos e pro-
cessos culturais tradicionais, 
os quais, para serem efetivados, 
interpuseram uma mudança no 
Art. 8º da referida lei, o qual 
passou a determinar que a se-

leção de professores/as para as 
escolas indígenas observará o 
seguinte: “observará as pers-
pectivas e as especificidades da 
educação escolar indígena, in-
clusive pedagógicas, bem como 
o princípio da autodetermina-
ção dos povos, no que diz res-
peito à identidade sociocultural 
das etnias, de modo a ensejar 
a efetiva participação e contri-
buição dos povos indígenas no 
planejamento e na condução do 
processo seletivo”.

Esta significativa conquis-
ta, fruto de uma luta dos Tre-
membé com o apoio de alguns/
as parceiros/as, beneficiará, de 
ora em diante, todos os povos 
indígenas desta terra. Consti-
tui-se também como marco a 

inspirar e balizar a “lição 
de casa” que o Ceará ain-
da precisa fazer para que a 
educação diferenciada in-
dígena supere as carências 
atuais e seja tratada com a 
mesma atenção e dignidade 
com que o Estado vem tra-
tando outras modalidades e 
níveis de educação pública e 
que fazem do nosso Estado 
uma referência no Brasil e 
no mundo.

Já imaginaram quando o 
Ceará constituir um siste-
ma de educação diferencia-
da indígena específico, com 
legislação, financiamento e 
gestão própria, a cargo dos 
indígenas? Aí, sim, teremos 
mais razões para comemo-
rarmos o Dia do Índio e ce-
lebrarmos nossos feitos na 
educação pública no estado. 
Os Tremembé de Almofala, 
em particular, têm mostrado 
que, mais do que um sonho, 
isso é possível. E urgente.

/// Com informações: Diário do 
Nordeste

Rodrigo, se formou em 2009 
na Fateo e desenvolveu 
algumas pesquisas e artigos 
científicos, entre eles, 
Estudo do programa de dis-
cipulado da Igreja Metodista 
em paralelo com as bem -
-aventuranças em Mateus. 
A pesquisa aprofunda a 
reflexão sobre o programa 
de discipulado da Igreja Me-
todista à luz do texto sobre 
as bem-aventuranças do 
evangelho de Mateus, desta-
cando suas implicações para 
os dias atuais, enquanto um 
dos pilares do discipulado 
no ministério de Jesus.
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Annie Newman 
Ransom, pioneira da 
educação metodista 
em Piracicaba

Annie Newman (1856-
1880) nasceu em Livin-
gston, Sumter County, 

Alabama, em 25 de dezembro 
de 1856. Ela tinha apenas onze 
anos quando chegou ao Brasil. 

Filha de Junius Newman, An-
nie foi a primeira professora de 
português do missionário J.  J. 
Ransom, que disse: “Ela foi mi-
nha primeira professora de por-
tuguês, e… formei uma grande 
estima por seu valor intelectual 
e aprendi a admirar a simplici-
dade e pureza de seu espírito”.1

Annie começou a traduzir a li-
teratura metodista para o portu-
guês. Ela traduziu alguns dos pri-
meiros hinos para o português, 
além do Catecismo do Bispo Mc-
Tyeire sobre o Governo da Igreja 
e o Catecismo Wesleyano, nº 3.2

Ela era uma pessoa maravi-
lhosa. “Ransom descreveu a be-
leza do corpo e da alma de An-
nie. Ele descreveu sua devoção 
espiritual, sua força e seu amor 
pela Bíblia, escrevendo que ‘ela 
desejava ardentemente auxiliar 
no aperfeiçoamento da tradu-
ção portuguesa das Sagradas 
Escrituras; seus estudos por al-
gum tempo antes de sua morte 
tinham sido direcionados para 
esse fim, embora ninguém além 
de mim soubesse do fato, nem 
do incansável trabalho que ela 
exerceu sobre o domínio das 
línguas originais da Escritura”.3

 Quando o Colégio Newman 
foi fundado em 1879, em Piraci-
caba, havia quatro professores. 
Annie era a diretora. A esco-
la funcionava sob o regime de 
internato e externato. “Annie 
Ayres Newman tinha boa ins-
trução e sabia o português tanto 
quanto o inglês. Muitas famílias 
da Província já a conheciam, 
porquanto lecionara no Colégio 
Internacional, de 1872 a 1875, e 
a seguir no Colégio do dr. Ran-
gel Pestana, em São Paulo”.4

1   http://archives.gcah.org/bitstream/
handle/10516/6054/MH-1995-April-Dawsey.
pdf?sequence=1.

2   Idem.

3   DAWSEY, James Marshal. Annie Ayres 
Newman Ransom (1856-1880) and Methodism in 
Brazil. Publicado no METHODIST HISTORY pela 
General Commission on Archives and History of 
The United Methodist Church, U.S.A., 1995, p. 
162-172.

4   SALVADOR. José Gonçalves. História do 

As Pioneiras da Educação Metodista no Brasil
Uma breve história de Annie Newman, Carmen Chacon 
e Martha Watts, educadoras do metodismo brasileiro

Newman, desde Niterói, dese-
java abrir uma escola no Brasil, 
então se mudou para Piracica-
ba em 1879 para levar o projeto 
adiante e incentivou Annie a 
assumir.

O missionário J.  J. Ransom 
apoiou o projeto e, mais do que 
isso, fez um apelo para a Asso-
ciação Executiva Geral da So-
ciedade Missionária da Mulher 
da Igreja Metodista Episcopal 
do Sul, que, em resposta, havia 
prometido US$ 500 para a “es-
cola de Miss Newman”. No ano 
seguinte, a Woman's Missio-
nary Society alocou US$  1.000 
para “fins escolares” no Brasil.5

Com relutância, Annie acei-
tou assumir a escola, pois seu 
desejo era de se casar no final 
de ano com o missionário Ran-
som e ela seria a esposa de um 
missionário. Também sabia que 
depois os dois iriam se mudar 
para o Rio de Janeiro.

No dia do seu aniversário, 

25 dezembro de 1879, Annie se 
casou com o missionário Ran-
som, indo então morar no Rio 
de Janeiro.

Annie contraiu febre amarela, 
que persistiu por cinco meses. 
O fim estava se aproximando. 
Nos momentos finais, Ransom 
e Annie oraram juntos. Então 
cantaram um hino: Assim como 
eu - sem um apelo… Ó Cordeiro 
de Deus, eu venho, eu venho.6

No dia 17 de julho7 de 1880, 
Annie faleceu, com 23 anos.8 

metodismo no Brasil. Centro Editorial Metodista 
de Vila Isabel., p. 39.

5   Idem.

6   https://www.letras.mus.br/marshall-marshall/
just-as-i-am/traducao.html.

7   Alguns outros colocam sua morte em março 
de 1880. SALVADOR. José Gonçalves. História 
do metodismo no Brasil. Imprensa Metodista, SP, 
1982, p. 79.

8   Op. cit., p. 61.

Foi enterrada no “Cemitério 
dos Ingleses”, na Gamboa, Rio 
de Janeiro, no dia 18 de julho.9

James Marshal Dawsey, autor 
de “Annie Ayres Newman Ran-
som (1856-1880) e o Metodismo 
no Brasil”, publicado no livro 
“Methodist History”, disse: 
“Certamente, Annie Ayres deve 
ser lembrada como uma heroí-
na do metodismo brasileiro. O 
papel que ela desempenhou no 
estabelecimento do padrão de 
educação metodista entre os 
filhos de brasileiros influentes 
marcou o futuro da denomina-
ção no Brasil”.10

Carmen Chacon, 
pioneira da educação 
metodista no Sul

Carmen Chacon é conside-
rada a precursora da educação 
metodista no Rio Grande do Sul. 
O professor e historiador João 

Paulo Aço disse: “Salientamos, 
no entanto, o nome de Carmen 
Chacon como precursora da 
obra educacional metodista no 
Estado. Sua precocidade intelec-
tual, seu pioneirismo evangélico, 
sua vocação para o magistério e 
seu passamento trágico cons-
tituem uma das mais emocio-
nantes páginas do metodismo 
brasileiro, registradas por João 
Corrêa em sua narrativa”.11

9   https://pt.findagrave.com/memorial/125031839/
annie-ayers-ransom.

10   DAWSEY, James Marshal. Annie Ayres 
Newman Ransom (1856-1880) and Methodism in 
Brazil. Publicado no METHODIST HISTORY pela 
General Commission on Archives and History of 
The United Methodist Church, U.S.A., 1995, p. 
162-172.

11    CORRÊA, João da Costa. História 
Documental do Metodismo no Rio Grande do Sul. 
Textos Originais de João da Costa Corrêa e John 
William Price. https://silo.download/hisrória-
documental-do-metodismo-no-rio-grande-do-sul-
textos-originais-de-joao-d#.

Tudo começou com João da 
Costa Corrêa. Ele nasceu no 
Rio Grande do Sul. Depois se 
mudou para o Uruguai. Foi 
colportador12 e pregador itine-
rante (1875-1885). Então, foi 
admitido como pastor com re-
sidência fixa (1885-1895). Era 
casado com Maria Rejo Corrêa 
e tiveram uma filha, Ponciana. 
É considerado o primeiro pre-
gador metodista brasileiro.13

Como evangelista itinerante, 
em 1877, pregou em San Ramon, 
onde a viúva Carmen Chacon  
ouviu a pregação com seus seis 
filhos, sendo Carmen a mais 
nova, que aos poucos se identifi-
cou com a família Corrêa.

A Igreja crescia em San Ra-
mon, e um terreno foi doado 
para a construção de um tem-
plo. Corrêa adotou a filha mais 
nova, Carmen, que foi com a fa-
mília estudar em Montevideo. 

Aos 11 anos, Carmen Cha-
con terminou o primário. Logo 

se tornou professora da Esco-
la Dominical e ocupou cargos 
na Escola Evangélica nº 4. Em 
1883, aos 14 anos, ministrou a 
palestra “Quem caça almas é 
sábio”. Em 1885, foi nomeada 
instrutora auxiliar da Escola 
Dominical.

João Corrêa foi nomeado pelo 
superintendente Dr. Thomas 
B. Wood para iniciar a obra 
permanente do metodismo em 
Porto Alegre.

Thomas B. Wood disse: “Em 
vista da nomeação desta Supe-
rintendência, data de 28 de fe-
vereiro p.p., designando-lhe a 

12    Colportagem é a distribuição de publicações, 
livros e panfletos religiosos por pessoas chamadas 
“colportores” (https://pt.wikipedia.org/wiki/
Colportagem).

13    REILY, Duncan A. História Documental do 
Protestantismo no Brasil. São Paulo: ASTE, 1984, 
p. 93.

cargo do circuito da Província 
do Rio Grande do Sul e de já te-
rem preenchido todos os requi-
sitos preliminares necessários à 
sua entrada nesse cargo, mude-
-se com sua família o mais breve 
para a cidade de Porto Alegre, a 
fixar sua residência ali, forman-
do o centro de operações da sua 
obra a qual iniciará e prossegui-
rá avante baixo o sistema que é 
de prática nessa missão”.14

João Corrêa preparou tudo 
para cumprir as ordens, após 
receber a comunicação.

Sua visão foi a melhor pos-
sível: “(…) em poucos dias es-
távamos em nosso campo de 
operações onde tínhamos um 
vasto horizonte diante de nos-
sos olhos, que sorria prazen-
teiro anunciando um tempo 
benigno para ótima colheita”.15

E João Corrêa fez uma ob-
servação: “Junto conosco vinha 
uma jovem professora, ajudante 
que fora designada duma das 
escolas evangélicas de Montevi-
deo, designada para tomar car-
go da instrução da mocidade, 
que era o preliminar da nossa 
obra. Em princípios de outubro 
do mesmo ano abrimos ao pú-
blico à Praça do General Mar-
ques um colégio misto que foi 
inaugurado com 3 alunos. E o 
número desses chegou a 8 no 
fim do ano (…)”.16

Em maio do ano seguinte já 
havia 187 alunos e alunas. E 
nesse período foi inaugurada 
uma escola noturna para mu-
lheres pobres, chegando a 84 
alunas. A Escola Dominical foi 
inaugurada nesse mesmo ano, 
oscilando entre 20 e 30 alunos.

Estava nos planos ampliar a 
obra de educação também com 
o propósito de contar com os 
pais e alunos no futuro. O cres-
cimento foi grande, sendo ne-
cessário contratar mais quatro 
professores.

No dia 27 de setembro de 1885, 
organizou a primeira Igreja Me-
todista no Rio Grande do Sul.  
“(…) Ele fundou uma congre-
gação metodista com seis mem-
bros, em 27 de setembro de 1885; 
com a colaboração da professora 
Carmem Chacon, fundou tam-
bém o Colégio Americano, em 
19 de outubro de 1885”.17

Carmen foi nomeada para 

14    REILY, Duncan A. História Documental do 
Protestantismo no Brasil. São Paulo: ASTE, 1984, 
p. 93.

15    Op. cit, p. 94.

16    REILY, Duncan A. História Documental do 
Protestantismo no Brasil. São Paulo: ASTE, 1984, 
p. 94.

17    REILY, Duncan A. História Documental do 
Protestantismo no Brasil. São Paulo: ASTE, 1984, 
p. 93.

“Martha Watts (Foto ao lado) iria  
convulsionar Piracicaba de maneira 

extraordinária – lançando as bases para uma 
reforma educacional que serviria de modelo 

para o ensino no estado de São Paulo”
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trabalhar na obra educacional. 
O colégio inicialmente tinha 
o nome de Colégio Evangélico 
Misto nº 1, dando origem ao 
Colégio Americano. 

Foi a primeira diretora do 
colégio e amava a Escola Domi-
nical. Imprimiu nos alunos sen-
timentos de modéstia e bonda-
de. Era conhecida como a alma 
da instituição. Era abnegada e 
onde ela estava havia alegria. 
Era dócil, sociável, obediente e 
carinhosa. Sua imensa dedica-
ção não permitiu que tratasse 
logo de uma tuberculose. 

Ela foi a Montevideo com a 
mãe e o irmão Luis, onde fez 
tratamento durante dez meses, 
vindo a falecer em 18 de novem-
bro de 1889. O Pastor João Cor-
rêa não compareceu ao sepulta-
mento , pois, em 1888, adoeceu 
e ficou de cama por vinte e dois 
meses. Depois, deixou o pasto-
rado, em 1895, mas continuou 
ligado à Igreja. 

“Inicialmente, o Colégio Me-
todista Americano se chamava 
Colégio Evangélico Misto nº 1 e 
funcionava em um prédio aluga-
do no centro da cidade de Porto 
Alegre. Em 1889, com o faleci-
mento da fundadora, Carmen 
Chacon, a escola passou a ser 
supervisionada pela Divisão de 
Mulheres da Igreja Episcopal do 
Sul, dos Estados Unidos (EUA)”.18

Carmen Chacon (1869-1889) 
deixou um belo legado. Foi um 
raio de luz que passou entre nós.19 

Martha Watts, 
fundadora do Colégio 
Piracicabano

Martha Hite Watts (1845-
1910) nasceu no dia 13 de fe-
vereiro de 1845 em Bardstown 
Kentucky, nos Estados Unidos. 
Ela “terminou o Curso Normal 
e dedicou-se ao ensino. Durante 
um reavivamento converteu-se 
e consagrou a vida ao Senhor 
Jesus. Anos depois, em feve-
reiro de 1881, o Bispo Keener a 
apontou como primeira missio-
nária para o Brasil”20.

Um dado importante sobre 
Martha Watts é que ela não foi 

18    https://colegiometodista.g12.br/americano/
sobre-o-colegio/historia.

19   www.metododistadosul.edu.br - “Assim 
brilhe vossa luz”, Daniel P. Monti www.
metododistadosul.edu.br. Itjw>cnh8. Projeto 
“Buscando Vidas”. Instituto Teológico João 
Wesley. Coordenador de pesquisa: Norberto da 
Cunha Garin, 2007.  SALVADOR, José Gonçalves. 
História do metodismo no Brasil. Centro Editorial 
Metodista de Vila Isabel, 1982. JAIME, Eduardo 
Mena Barreto. História do metodismo no Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre, 1963.

20    SALVADOR. José Gonçalves. História do 
metodismo no Brasil. Imprensa metodista, 1982. 
p. 113.

As Pioneiras da Educação Metodista no Brasil
nomeada. Ela se ofereceu para 
trabalhar no Brasil. No dia 26 
de março de 1881, com 36 anos, 
Martha e outros dois missioná-
rios “partiram de Nova York, 
via Europa, tendo como destino 
o nosso caro Brasil. Os missio-
nários são: Rev. J. W. Koger, es-
posa, filhinho, a provecta edu-
cadora Miss Martha Watts e o 
Rev. J.  L. Kennedy, que ainda 
era solteiro.”21

Era uma jovem saudável, ti-
nha mente ativa e bem discipli-
nada.22 O blog Acervos históri-
cos afirma: “Miss Martha Watts 
definitivamente mudou a iden-
tidade da sociedade piracicaba-
na no final do século XIX”.23

Fundação do Colégio 
Piracicabano

Martha chegou a Piracicaba 
com os reverendos J. W. Koger e 
J.  L. Kennedy, em 1881. Apren-
deu logo o português e organi-
zou a primeira Escola Domini-
cal em Piracicaba, antes mesmo 
da organização da Igreja. “A de-
dicada missionária, Miss Watts, 
já nos princípios de julho deste 
ano, reunindo várias crianças, 
todos os domingos, antes do cul-
to da manhã, organizou efetiva-
mente e dirigiu com perícia uma 
pequena escola dominical”.24

“Assim, ela fundou em Pi-
racicaba, a 13 de setembro de 
1881, uma pequena escola para 
a educação das jovens brasilei-
ras. Mais tarde, o colégio viria 
a admitir também rapazes”.25 
Ela iniciou as aulas com apenas 
uma aluna – Maria Escobar. A 
dedicação a uma só aluna im-
pressionou a todos.  Foi muito 
árduo seu trabalho inicial. 

Martha Watts iria “convulsio-
nar Piracicaba de maneira ex-
traordinária – lançando as bases 
para uma reforma educacional 
que serviria de modelo para o 
ensino no estado de São Paulo”.26

Ela trouxe luz para a cidade, 
que passou a girar em torno do 
Colégio Piracicabano.27

21    KENNEDY, J. L. Cincoenta annos de 
methodismo no Brasil. 1928, p. 22. REILY, Duncan 
A. História Documental do Protestantismo no 
Brasil. São Paulo: ASTE, 1984, p. 90.

22    Lilian Sarat de Oliveira. http://iepapp.
unimep.br/biblioteca_digital/pdfs/2006/
JCXNCAQNVXCJ.pdf. Universidade Metodista 
de Piracicaba – Faculdade de Ciências Humanas. 
Programa de Pós-Graduação em Educação – 
Martha Watts: Um olhar sobre o Brasil. 

23    http://acervoshistoricos.blogspot.com/2014/.

24    KENNEDY, J. L. Cincoenta annos de 
methodismo no Brasil. 1928, p. 25.

25    REILY, Duncan A. História Documental do 
Protestantismo no Brasil. São Paulo: ASTE, 1984, 
p. 93, p. 90.

26    LUCCOCK, Halford E.Linha de Esplendor 
sem fim. Junta Geral de Educação Cristã da Igreja 
Metodista do Brasil.

27    http://www.piracicabano.com.br/php/
v8modcomunicin.php?codigo=4380&modulo=CO

Em 1883, “as principais famí-
lias piracicabanas de então ma-
tricularam seus filhos na escola 
metodista, criando tensões com 
a comunidade católica. Mar-
tha Watts, com fé e convicção, 
a tudo enfrentou e, em 1883, 
lançou a pedra fundamental 
daquele que se tornaria um dos 
patrimônios culturais e arqui-
tetônicos de Piracicaba: o Colé-
gio Piracicabano”.28

O que diferenciava Martha 
Watts era sua pedagogia. “No 
prédio novo, usando métodos 
pedagógicos até então desco-
nhecidos no Brasil, Miss Watts  
granjeou para a sua escola a 
fama da melhor da cidade e, 
com isso, as filhas e filhos das 
melhores famílias do lugar”.29

O Colégio Piracicabano iria se 

LNOT&stscab=off.

28    https://www.aprovincia.com.br/icen/
conteudo-noticias/a-forca-da-mulher-
piracicabana-martha-watts-a-educadora-20054/.

29    http://www.piracicabano.com.br/php/
v8modcomunicin.php?codigo=4380&modulo=CO
LNOT&stscab=off, p. 98.

tornar uma causa célebre da luta 
pela educação liberal no Brasil. 
Martha Watts foi perseguida 
pelas autoridades locais, mas 
os liberais saíram em defesa do 
Colégio. Ela foi a primeira a al-
forriar escravos em Piracicaba.30

O educandário foi a semente 
para a Unimep (Universidade 
Metodista de Piracicaba), cria-
da em 1975.

A Semeadora  
de Escolas

Martha Watts foi a Petrópolis 
e lá instalou outra escola, em 
1895, com o nome de Colégio 
Americano de Petrópolis.31 Ela 
participou ainda da organiza-
ção do Instituto Metodista Iza-
bela Hendrix, fundado em 5 de 
outubro de 1904.”32 Sua missão 

30    http://www.camarapiracicaba.sp.gov.br/
camara07/index8.asp?id=1040.

31    Idem.

32    http://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_
Universit%C3%A1rio_Metodista_Izabela_
Hendrix.

Miss Martha Watts é considerada semeadora da educação.

no Brasil pode ser dividida as-
sim: missão no Colégio Piraci-
cabano (1881-1895), missão no 
Colégio Americano de Petró-
polis/RJ (1895-1900), missão no 
Colégio Mineiro de Juiz de Fora 
(1902-1904) e missão no Co-
légio Izabela Hendrix de Belo 
Horizonte (1904-1908).33

O Rev. J.  L. Kennedy assim 
noticiou seu falecimento: “No 
dia 1º de janeiro de 1910, faleceu 
em Lousville, EUA, a venerada 
missionária Miss Martha H. 
Watts, pioneira cooperadora na 
obra do Senhor, em nossa Igreja 
no Brasil.”34 

Odilon Massolar Chaves
Pastor Metodista aposentado,
Membro do Conselho 
Editorial do Expositor Cristão

33    http://www.piracicabano.com.br/php/
v8modcomunicin.php?codigo=4380&modulo=CO
LNOT&stscab=off.

34    KENNEDY, J. L. Cincoenta annos de 
methodismo no Brasil. 1928, p. 138. Outras fontes 
indicam sua morte em 10 de janeiro.
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NOTÍCIAS

Certamente o tempo é de dialogar, esclarecer, corrigir rotas e 
aprimorar processos neste novo momento pós-pandêmico

CARTA PASTORAL COLÉGIO EPISCOPAL E COGEAM À IGREJA METODISTA

CARTA 
PASTORAL DO CE
Trazemos esta carta para esclarecer 
e orientar, bem como preparar nosso 
coração para a segunda etapa do 
Concílio Geral da Igreja Metodis-
ta, a ocorrer presencialmente na 
primeira semana de julho. Optamos 
por trazer, em forma de perguntas e 

respostas, as principais inquietações 
que temos percebido em nosso meio, 
tanto em relação à primeira sessão 
do Concílio quanto sobre seus des-
dobramentos. Se houver, porventura, 
outras questões ainda, certamente 
o tempo é de dialogar, esclarecer, 
corrigir rotas e aprimorar processos 
neste novo momento pós-pandêmi-
co. Sempre para edificar e fortalecer 
o corpo de Cristo. 

LIVE
A Associação de Editores Cristãos 
(ASEC) promoveu uma live em home-
nagem ao dia do jornalista, comemo-
rado em abril, com o tema Desafios 
do século 21 para o jornalista cristão. 
A live aconteceu no dia 8 de abril 
com um painel de debate e entrevista 
entre os editores-chefes José Geraldo 
Magalhães, do jornal Expositor Cristão, 
e Heber de Oliveira, do jornal Luz nas 
Trevas (Igreja Batista Independente). O 
debate foi mediado pelo Pastor Elton 
Melo, presidente da ASEC, e pela Pasto-
ra Patrícia Breda, secretária-executiva 
da ASEC. 

CGCJ: Veja as decisões 
da Comissão Geral de 
Constituição e Justiça da 
Igreja Metodista publica-
das no mês de abril. Na 
página da CGCJ, você 
confere essas e outras 
decisões publicadas 

anteriormente. A CGCJ com Sede em São Paulo 
(SP) e jurisdição em todo o território nacional 
compõe-se de um membro de cada Região 
Eclesiástica e Missionária, garantida a presença 
de clérigos/as e leigos/as, sendo pelo menos três 
bacharéis em Direito. 

ORAÇÃO: Com o objetivo de mobilizar pesso-
as a orar semanalmente e diariamente pelos pro-
pósitos selecionados pela área nacional da Igreja 
Metodista, convidamos você a participar da cam-
panha EM ORAÇÃO. O versículo que conduz a 
campanha lembra a importância da oração para 
fazer qualquer coisa: “(…) porque sem mim nada 
podeis fazer” (João 15.5b).  

CLAI
No final de março, o Conselho Latino-
-Americano de Igrejas (CLAI) realizou 
sua Assembleia Extraordinária em 
formato virtual com a participação de 
quase 140 pessoas, entre igrejas mem-
bros e fraternas, além de organizações 
ecumênicas e observadores. Foram 
dois dias de muito trabalho em que a 
Junta Diretiva do CLAI informou o 
que havia sido feito entre 2013 e 2022. 
As igrejas e organizações ecumênicas 
tiveram a oportunidade de reafirmar 
seu compromisso de caminhar juntos 
sob um novo formato de rede, que 
permitirá a entrada de novos membros 
a qualquer momento. 

DIA DO ÍNDIO
Neste Dia do Índio temos, sim, o que comemorar. 
Embora os povos indígenas no Brasil estejam 
atravessando uma conjuntura desfavorável, 
de ameaças aos seus direitos consagrados na 
Constituição Federal de 1988, por parte do (des)
governo federal atual, o Povo Tremembé obteve 
uma conquista que se tornou um marco histórico na 
sua luta por autonomia e respeito à sua perspectiva 
de educação diferenciada. Trata-se de uma mudança 
na legislação que rege os processos seletivos para 
professores temporários no Estado. 

EC DE ABRIL
Muitas vezes, a missão 
acontece por meio do/a 
enviado/a aos campos 
missionários. O/a líder, 
o/a pastor/a têm um 
papel fundamental nessa 
estratégia missionária. 
Não podemos esquecer 
aqueles/as que também 
vão à frente, junto ao/à 
seu/a líder, ou aqueles/

as que estão dando 
cobertura em oração 
para que o alvo possa ser 
alcançado. Nesta edição, 
destacamos apenas alguns 
projetos missionários 
que acontecem aqui no 
Brasil, em especial no 
sertão nordestino, mas 
a missão não conhece 
fronteiras. Em 2013, um 
casal de Jaboatão dos 

Guararapes sentiu o 
coração estranhamente 
aquecido para fazer 
missão. Capacitaram-se e, 
no ano seguinte, lá foram 
eles e os dois filhos para 
Senegal, outra fronteira.  

DIA DAS MÃES 
O mês de maio nos dá oportuni-
dades para celebrarmos o amor 
em família. Para festejar nesse 
tempo, o Departamento Nacional 
de Escola Dominical elaborou e 
reuniu algumas sugestões: Texto 
"Abraços e Laços de Mãe" para 
declamar ou dramatizar; dinâmica 
para crianças e pré-adolescentes 
"Abraço: o melhor presente"; 
Vídeos de músicas e histórias 
para o Dia das Mães e o mês da 
família; texto "a origem da come-
moração do Dia das mães"; texto 
“Uma Oração pelas mães.”

Acesse as sugestões, reúna a 
equipe de sua igreja, adapte as 
ideias à sua realidade.

Celebre esse tempo com muito 
amor e gratidão a Deus. Tenha 
especial cuidado em acolher as 
pessoas enlutadas, órfãs, que em 
dias como esses podem se sentir 
mais fragilizadas. Faça da sua 
igreja uma família da fé que ama 
de maneira abundante as pessoas 
que não têm família.  

Boa celebração! 

Departamento Nacional de 
Escola Dominical

https://www.metodista.org.br/
maio-mes-de-celebrar-o-amor-
de-mae-e-o-amor-em-familia

VOZ 
MISSIONÁRIA 
A Revista Voz Missionária é uma 
publicação produzida pela Confe-
deração Metodista de Mulheres, 
voltada para o público feminino. 
A revista tem o propósito de unir 
as mulheres metodistas de todo 
o Brasil no mesmo ideal de servir, 
capacitando-as e inspirando-as 
para o trabalho a ser realizado. 
Miss Leila Epps compartilhou 
esse sonho e, de repente, o sonho 
se tornou realidade: em 18 de 
setembro de 1929, quando um 
pequeno grupo de mulheres, 
representando suas Federações 
das antigas Sociedades Missioná-
rias Femininas, reunido na Igreja 
Metodista Central de São Paulo, 
hoje Catedral Metodista de São 
Paulo, resolveu criar uma revista 
que fosse o elo entre as mulheres 
metodistas brasileiras. Nascia a 
revista VOZ MISSIONÁRIA.

Para assinar a revista, escreva 
para voz@vozmissionaria.org.
br ou entre em contato pelo 
WhatsApp (11) 4368-7300. Você 
também pode procurar uma 
agente da Voz Missionária na 
sua Igreja Local ou Distrito.

www.vozmissionaria.metodista.org.br



Maio de 2022 |  www.expositorcristao.com.br

15CRIANÇA

Família, bênção 
de Deus!

Família vem de DEUS, cada 
membro tem um papel extre-
mamente importante, princi-

palmente no desenvolvimento de 
uma criança. É no núcleo familiar 
que ela vai aprender a conviver e 
a interagir com as demais pessoas, 
a moldar o caráter, construindo, 
assim, pessoas com autoestima, 
que sabem enfrentar desafios, que 
assumem responsabilidades, es-
timulando as crianças no sentido 
de transformá-las em pessoas com 
capacidade para se relacionar.

As famílias de hoje não têm 
tempo para conviver e para co-
municar-se. Responsáveis que, por 
necessidade, precisam se ausentar 
por causa do trabalho e outros, dia 
a dia, aumentam o distanciamento 
da família, mas precisamos mu-
dar esse cenário, achar um tempo, 
apertar os laços familiares. A par-
ticipação dos/as responsáveis na 
vida das crianças faz toda a dife-
rença, porque os valores são trans-
mitidos, passam dos/as responsá-
veis para as crianças até o final da 
vida. Elas sempre aprendem atra-
vés de palavras, ações. Observam 
e copiam TUDO.

Além disso, as crianças crescem 
muito rápido, e os/as responsáveis 
perdem o melhor da vida com elas. 
Precisamos resgatar a UNIÃO FA-
MILIAR, não podemos deixar o 
amor acabar e perder a força, pois 
senão elas encontrarão isso em ou-

tras pessoas, que às vezes não são 
bons exemplos de vida. Família é 
um dos pilares de sustentação da 
sociedade.

Podemos ter atitudes simples 
que fazem grande diferença, como 
dar um bom-dia – ao contrário de 
acordar as crianças com gritos –, 
um abraço, elogiar, dizer EU TE 
AMO, para fazer parte da vida de-
las… Com certeza isso fará grande 
DIFERENÇA. 

/// Equipe DNTC
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